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PRIVADAS

A nova centra

deverá entrar
co0PERAçÃ0

ARGDTIA.CABO VERDE no ploxtmo m

LUANDA (AfP) 
- Foi qnun-

cirada, pelo <<Jorrral de ÄngolÐ>,
que publica os textos oficiais re-
lativos ,a esta medida, a n.aciona-
lização das principais empresos
privcrdas portug:uesas, nos secto-
res açucareiro, têxtil e de sìderur-
giia, que funcionavam n¿ Repú-
blica Popular de Angola.

As sociedades mois imPorta'ntes
que foram nacionalizad,as são:
Compa-nhia Açucareira de Angola,
Soc,iedade Ãgúcola <<Cassequel>>
(aQucareira), Açucareira do Bom
Jesus, Sociedade Têxtil de Luan-
da <<Textâng>>, Sociedade Angola-
na de Tecidos'<Satec>>, ComPanhia
de Cimentos de Angotra e ComPa-
nhia <<Side,rurgia NqCional>>. Fo'
ram i.gualmente D.acionalizadas di-
versas empresas a€'rÍcolas.

.A.s socleãades, cuia situa.çã,o fi-
na¡ceiro é incerta' devido 'ao re-
oatriamento de câPitais .¡râra Por-
iugat, a que se tinharn dedicado
às" admiuistrações antes da inde-
nendêncicr da RPA nunca mais
io"u,* adrninistradas, urna vêz
q"" o" seus responsáieis aba¡do-
naram AngoLa.

I

-ARGEL (APS) 
- 

Rabah Bitat,
ministro argelino de Estado enca¡-
regado d,os Tra,nsPortes, recebeu
nJ sóde do seu ministério. uma
delegãcão chefiada Por Herculanp
Vieii,a, ministro dos TransPortes
e Comunficações de Cabo Verde.

As conversações fncidiram so-
bre ,as relações entre os dois Paf-
ses €m matéria de transPortes, e

sobre as Perspectivss de desen-
volvirnento da crooperação entre a
.A.rgália-Cabo Verde, neste domf-
nio.

! de enchimento de gás

em actividade

ês de lulho, em Bissau

AAROZ EM BISSAU

A PARTIR DE HOJE

A portir de hoie deixord d'e
hqver tolto de orroz no nosso
copitol, segundo informoções
provenientes do Comissoriodb
de Estodo do Comércio e Ar-
tesonoto.

Bissou tem sido bfectod'o
nos últimos dios pelo folto de
offoz, chegondo o verificor-se
<bichos> longos poro o suo
oquisiçõo, nos locois de ven-
do, devido oo ofros,o de bor-
co, que em princípio devio
chegor. oo nosso porto no
possodb dio quotro.

Quqnfo oo oçúcor, só de-
verd chegor oo noéso poís
doqui o 10 d'ios. O pr'oblèmo
é moís difícil, pois olém de
depender do tronsporfe, lom-
bém depende do Bonco, vislo
o oçúcor ser importodb o Por-
tugol.

PORTUGAL

METADE DO ETEITORADO

NÃO ACEITA UM GOVINNO

SOCIATISTA MINORITARIO

LISBOA {AFP) - Cinquento
po,r cento dos eleitores portu-
qqese_s considerom que o Por-
tido Sociolisio nõo 

'd'eve 
go-

vernor sózinho, enquonto -2ó

por cento pronunciom-se pelo
formoçõo de um governo so-
ciolisto minoritdrio, indicou
umo sondogem publicod,o em
Lisboo pelo semondrio <Op-
çõo>.

Segundo o sondbgem, 53
por cenlo do eleitorodo por-
tuguês estó sqlisfeilo pelo re-
sultodo dos eleições de 25 de

,¡

O problema do abastecimento regular de gás butano em Bis-
sau e no resto do País deverá ficar solucionado a partir de meados
do próximo mês de Ju,lho, data em què se calcula poder entrar
em actividade a nova central de enc'himento de botijaso cuja insta-
lação se encontra já n,uma fase bastante avançada.

Para o efeito está a decorrer
a am,pliação das pequenas insta-
lações para depósito e enchimen-
to de gás, já exis,tente no pe-
ríodo colonial, nas imediações de
Bissauo ,junto ao depósito de
combustíveis da Sacor.

A am,pliação deste posto de
enchimento parte de uma inicia-
tiva do Comissariado do Comér-
cio e Artesanato e está a decor-
rer sob a direcção técnica de

uma firma francesa. Em meados
de Julho próximoo quando en-
trar em actividadeo todo o equi-
pamento necessário à armazena-
gem e encihime'nto de botijas de
gás terá custado ao nosso Estado
uma verba q,ue ronda os 16.000

contos.
Para saber de mais pormeno-

res, contactámos o camarada
Armando Ramos, Comissário de

Estado do Comércio e Artesa-
nato q,ue nos disse em poucas
palavras:

Enfrentamos muitas dificul'da-
des no que res'peita a aq,uisição
de oxigénio e acetileno. Muitas
oficinas, casas particulares e hos-
pitais debatrem com a crise de
falta de oxigénio e acet¡lenor es-

pecia'lmente os hospitais que pre-
cisam de oxigénio para os seus

doentes. So'bretudo, como todos
nós sabemos, o oxigénio, embora
ar, custar-nos-ia muito dinheiro
a sua importação, portanto, para

evitar isso, o nosso Estado fará
todos os possíve,is para montar
uma fábrica de oxigénio e ace-
tileno na nossa terra.

Quanto ao ref'eriðo depósito
de enchimento de gás, ele é

muito importante para nós nes-
te momento. Tinha ficado esta-
beleci,do no contrato que a fir-
ma construtora nos entreSar¡a a

(Contiruø ttø pú'gi¡tø 8) Abril.
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Um imporionte ocondo que
prevê o pesco de borcos do
Repúblico Democrótico Alemõ
nos nossos óguos ê o formo-

çõo de quodros do nosso poís

em estobelecimentos especio-
lizodos noquele sector, do

RDA) foi rontem ossinod'o pe-

los doi¡s governos.
(Prisino 3)
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Estavam presentes os camare-
d,as António Baptista Taborda
e Alfredo Medina, respect¡va-
mente chefe da Secção Admi-
nistrativa da região de Cacheu e

chefe da Secretaria do sectoro e

a camarada Paulina Soares Cas-
samá, presidente do Comité de
Estado do sector de Bula.

A abrir a sessão falor¡ o ca-
marada Alf redo Medina, que
fez a apresentação do nwo pre-
sidente de Comité e igualmente
a de tcdos os trabalhadores do
sector ao empossado.

O camarada Gustavo Na Onta,
em breves palavras, pediu a má-
xima colaboração de todos os
trabalhadores, rnarcando reu-
niões periódicas, de quinze em
quinze dias, entre os funcioná-
rios, a fim de se poder fazer a
crítica do terviço. Pediu tambérn
a efectividade da lim'peza da ci-
dade, para além de outros assun-
tos de interesse para o sector.
No final o camarada Na Onta
ofereceu os seus préstimos a to-
dos os traba'lhadores.

NO
PINTCHA

O PAIS

BAIJilTNS
D0 B0rl

Cacheu -apresentados à população

os novos diriuentes da regüão

Vende-se
Carrinha <TOYOTA. STOUT)

G-7770. Tratar com António Men-
des Tavares, re-sidente no Bairro
de Belé¡rr casa. no 143-2'

Aluga-se
Um' estc¡belecimento no ediflcio

da .ANC.A.R'. Contcrctrt' com cr ge'
¡ência desso organlzcçcro.

No quadro do estudo da va-
lirização e prospecção das bau-

xites do Boé, chegou na Passada
quarta-feira ao nosso 'País uma

delegação húngara' comPosta Pe'
los camaradas Gordos Peter, en-

genheiro de minas e chefe da de-
legação, Vjkozlav Sejter, enge-

nhliro metalúrgico, Anna Vegho

geóloga, e Szendroi Lorent, e-

conomista.
A delega$o húngara Perma-

necerá trêe semanas no nosso

pafs.

De uns dias para cá a Po-
pulação de Bissau tem sen-

tido falta de alguns géneros

de primeira necessidadeo es-

pecialmente do arrozo base

de alimentação do nosso Po-
vo,quer na sue faltar atraves-
sa uma situação aflitiva.

Quem passa, mesmo a al-
tas horas da noite., frente à

casa Carlos Gomes, pode
constatar esse rfacto, pelo
aglomerado de Pessoas que

ali passam a noite Para no

dia seguinte conseguirem a

mínima quantidade indisPen-
sável à sua alimentação.

<Os Armo¿éns do Povo

deixorom cie vender Qrroz>)e

eis as palavras da maioria das

pessoas entrevistadas Pela
nossa reportagem que sai'u à

rua para perguntar ao Públi-
co como se vaì arranjando
sem o precioso alimento.

Realizou-se no passado sábado

em Cacheu, sob a presidência do

camarada Braima Bangurá, presi-

dente do Comité de Estado da

região, um¡ reunião ¡a.ra efeitos

de apresentação dos novos mem-

bros do Partido e do Estado re-

centemente colocados na região.

Trata-se dos camaradas Quin-
tino Vieira, Lamine Sissé, José

Nancassa e Gustavo Na Ontat

resPcctivamente, resPonsável re-

gional para a Segurançar resPon-

sável pela Região Militar de Can-

tchungo, Comissário Político do

Batalhão das FARP e Presidente

do Comité de Estado do sector

de Cantchungo.

O camarada Bangurá traçou

em breves linhas o paPel de cada

um dos novos resPonsáveis du-
rante a dura luta de libertação
nacional e deu ainda a conhecer
pormenofizadamente as novas

leis e resoluções recenternente
aprovadas pela Assembleia Na-
cional Popular.

Participaram tarnbém na reu-
nião os camarad,as Francisco

Sifna e 'Faulina Soares Cassamá,

respectivamente secretário-geral
para a Organização do Partido
na região e Presidente do Comi-
té de-Estado do sector de Bula.

ürl CANTCHUNGO

Realizou-se no Passado sábado

nas instalaçöes da secretaria do

Comité de Estado, uma reunião
de apresentação dos trabalhado-
res do Comitéo ao novo Presi-

dente do Comité de sector de

Cantchungo, camarada Gustavo
Na Onta.
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RESPONDE O POVO

TEM SENTIDO A FALTA DO ARR,OZ?
<Nós, as mães que temos

crianças ainda menores em

casa, não podemos vir aqui
dormir e muitas vezes não
nos é possível madrugar Por-
q,ue não temos com quem
deixar os nossos filhos àque-
la hora. Por isso, quando
aqui ch'egamos iâ câ está
muita gente e se consegui-
mos é apenas a quantidade
mínima, que muitas vezes

não dá mesmo'para uma fa-
mília numerosa. Por issor te-
mos que passar a maior: Par-
te do tempo nas <bichasl.

M,ARIA JOB

(Doméstìco)

<Há falta de arroz em to-
cjos os bairros porque os Ar-
mazéns do 'Povo só contam
recebê-lo daq,ui a diaso de

modo que temos que vir
comprá-lo aqui, que é a úni-
ca loja onde se vende arroz

na cidade. Depois só vendem

dois quilos e'meio a cada

pessoa porque há muita gen-
te na <bichal. Muitos voltam
mesmo sem conseguir um
quilo de arroz e por isso são

obrigados a vir aqui dormir

Þara no dia seguinte conse-

äuircm essa quantidade' Euo

ior exemPlo. estou cá desde

manhã mas isto ¡â estava

cheio de gente e como não

posso ficar cá todo o dia,

tenho que voltar sem um

gráo de arroz Para casaD'

I'ri,MALAM 
SANHÁ

(T robolhodor)

<Nestes dias tem havido

de facto grande falta de ar-

roz porque os armazéns do

povo dos bairros ainda não

receberam arroze o Público
tem que vir comPrá-lo aqui

ao comércio. Visto a minha

mulher ter voltado ontem a

casa sem um grão de arroz,

apesar de ter Passado cá to-

da a manhã, resolvi vir eu

lioje, uma vez que estou de

folga, mas quando aqui che-

gucio de manhã cedo, isto

aqui já estava cheio que eu

estive mesmo tentado a de-

sistir.

<Acho que devem ser cria-

dos mais locais de venda de

arroz ao público, PrinciPal-
rnente no centro da cidadet

porque é nruito feio a aglo-

meração das pessoas que nes-

tes dias se tem notado Prin-
cipalmente, e ver-se à ncite

gente deitrda no chão para

poder ganhar a Yez no dia

seguinte. Se o artigo fosse

distrib,uído em vários locais

acho que poderíamos evitar
tais coisasl.

Associaçao

de amizado

üuinó-ßissan-l]R$$
O Conselho de Comissórios de

Estodo emitiu o seguinte comu-
nicodo que Þossomos o tronscre-
ver, duronte o suo último sessão

ordin6rîo:
.<Ne 

sessão ordinária do Con-
selho de Comissários de Estado
do dia I I de Fevereiro passado,
foi aceite a proposta da criação
de Associações de ,Amizade com
países estrangeiros amigoso as

quais poderão ser constituídas
a 'partir da decisão de um gruPo
de cídadãos do nosso país. Não
poderão pertencer aos CorPos
Directivos das mesmas os mem-
brcs do Governo (Comissários).

Neste sentido, e tendo em con-
ta o facto de que a União das

Repúblicas Socialistas Soviéticas
é um país amigo q'ue nos ajudou
durante a luta de libertação na-

cional, e continua a ajudar-nos
na fase da reconstrução nacional
que agora vivemoso tendo man-

tido sempre de forma inequívcca
um apoio político e material aos

povos ainda em futa contra o co-
lonialismo e o imPerialismoo e

que há um interesse recíProco na

consoli,dação dos laços'de amizade
e cooperação ,entre os nossos dois

países, a bem do reforço da Paz
e o entendimento entre os Povose
um gruPo de cidadãos constituí-
do pelos camaradas do nosso

pais, Jtl¡o de Carvalho (Julinho)

e Comissário Político das FAR'F,

Joseph Turpim, Secretário de

Estado dos Negócios Estrangei-

ros e Ana Maria Cabralo fornta-

rá o Comité PreParatório Para

a criação imediata da Associação

de Arnizade Guiné-Bissau-URSS'

FARMACIAS

TFLEFCNES

HOIE - "HIGIENE" - Ruo .A.niónio
N'Banø telefone 2520.

À.MÃNHÃ - "MODERN.tro - B.uc¡
12 de Setembro, telelorle 2702

Hoapitol Símõo Mcnd¡¡:
Bonco - 2866/2867

Bcmbei¡os - 2222
Þollclo:

l.' Erguodra - 3333
2." Esquod¡c - 3444

Corrotocl
Intor:noçðor - 2800

Rcdlodljueóo Nc¡clonol - ZLSO
Aoroporto - 30ÐI/4 (T¡.GI-B)
TAP - 399t,/3
Eorvlgor Mru¡iclpq¡t¡cdo¡¡

l,gucr e Elocblcidcdc - Zl¡l
(dor 7 ùg 17 horot)
.lLcqlst6ncicr ù redo olóc{¡toc - 2lll

(d,as 16 ùr 2{ hercr)
Ch':.çradoa e portidoa de nqvùor --.
zualE

EG1DIA P. TAVARES
(Doméstico)

<Os Armazéns do Povo fa-
cilitavam-nos a comPra de

arroz nos bairros, Porque ali
compramos sem emPurrões
e na quantidade que quiser-
mos, desde que haja o sufi-
ciente para todos. Mas como
a nossa séde.ai'nda não rece-
beu arroz, nós viemos com-
prá-lo aqui, à casa Carlos
Gomes. No entantor é Pre-
ciso vir m,uito cedo ou mes-
mo vir aqui dormir, Para
conseguir aPenas 2r5 qui-
los. Às pessoas que vêm
para aqui dormir e q'ue

portanto estão à frente
da bicha, vendem-lhes até à

quantidade de 5 quiloso mas

depois só passam a vender
2J quilos por cada Pessoa.

E),{ÌSSOES:
Dcrs 0 ùr t; dca 12 à¡ lt o do¡ lt
às 24 horc¡.

}iOTICIÁRIO$:
À¡ 7, 13,15, 17,2A o 1¡ t r.¡.

¿\G[ÌTDÄ DO DIÀ¡
À¡ 16.45 h¡ro.

RADIO

CINEIVA
r
HOIE - Às 18,30 ho¡c¡s - 

.O IxO-
MEM QIIE NÃO M.{18I" - n/14
cnos e òs 20,45 horcrs - 

.UM
AMOR PÃSSÃGEIRO, - n/l&
qnos..

ÃMÃNHÃ - Às 20,45 ho¡qs - "üM
ÃMOR P^ISSAGEIRO" - m/18
qnos.
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O PAIS

O ccmarcrdc¡ Werner Buschrn<¡n"
secretório de fütcdo dcr Indrlski<¡
Jllimentqr da RDrlt e o cc¡:nqrcdq
Otto Schccht, comissório de Estqdo
dos Trcnsportss e Comuuiccções no
momento dc¡ c¡ssinsturcr do acordo.

Foi ossinodo onfem de mo-
nhõ em Bissou um ocordo de
pesco enfre os governos do
Guiné-Bissou e d'o Repúblico
Democrdtico Alemõ, que ou-
torizo os þqrcos doquele poís
o pescorem livremente nos
noss'os dguos morítimos.

Poro tonlq o governo d'o
R.D.A. pogoró oo noss,o Go-
verno um direiio de licenço
de pesco, ren,ovdvel em codo
ono, em funçõo db tonelogem,
do número de borcos de pes-
co doqusls pôís, do duroçõo
d'os operoções e dos resulto-
dos ,obtidos no pesco.

O Governo do R.D.A. com-
promete-se o osseguror o pre-
servoçõo e conseryoçõo dos
noss,os recursos morítimos e
do purezo do fundo m,orít¡mo,
conforme os regros interno-
cionois.

Aquele Governo Propõe-se
iguolmente o oiudor o Guiné-
-Bissou no formoção de quo-
dros guineenses ¡e domínio
d'o pesco, fociliïondo o oces-
so de cidodõos do nosso Poís
oos estobelecimenios espec¡o-
lizodos do R.D.A., enviond'o
esDec¡olistos ou focilitondo o
pci*icipoçao dos cidodõos do
GuinéjBissou no trobolho de
pesco, o bordo dos novios
doquele poís.

Os dois governos reconhe-

Mqnsqbd

ACORDO DE PESM COM A R.D.A,
cerom o necessidode de umo
mo ior co,operoçõo económico,
finonceiro s científico-técnico
no domínio do pesco.

O ocord'o foi ossinodo, pe-
lo porte guineense, pelo co-
missdrio de Esiodo dos Trons-
portes e Comunicoções, como-
rodo Otto Schocht, e pelo por-
te olemõ, pelo secretório de
Estodo do lndúslrio Alimenior,
co'morodo Werner Buschmonn.

Do representoçõo do go-
verno do Guiné-Bissou que
porticipou nos negocioções
com o delegoçõo do R.D.A.
com visto ô ossinoturq d'ssle
ocordo foziom porte,,olém do
comorodo Otto Schocht, os
comorodos Mdrio Ribeiro, di-
recþr gerol dos TronsPortes,
Leonel Vieiro, d'irecto'r-gerol
do Divisõo Europo e Américo,
e Vlodímir Brito, odVogodo
populor.

A delegoçõo ,olemõ ero
composto þelo secrelório de
Estodo d'o Ministério do ln-
dústrio Alimentor e pelo em-
boixodor olemõo no nosso
poís, com,orodo Kurt Roth.

Nos polovros pronunciodos
opós o ossinoturo do ocordo,
o comorodo Otto Schocht
ofimou que <(o nosso Poís es-
tri oberto o todo ,o cooPero-
çõo I'eol, fronco e omigóvel>,
èomo esteve sempre/ duronte

os ,onos de luto de libertocõo
nocionol.

Por suo vez, o secretdrio de
Estodo do R.D.A. considerou
o ocordo <equilibrcdon, dizen-
do que ele lroduz 6 deseio
doquele poís dê <oiudoro pôr
em prdficc o,melhorio do nos-
so economio de pesco>.

tlanson: Beuniflo

dos Corniúós de Bnse
Teve lugcn no secçõo de Bindou-

ro, órecr do sector de Mcrnsoo, um.o
reuniáo de trcrb,olho, presididal pelo
cqmø¡<rdc¡ Humberto Gomes, P¡esi-
dente do Comité de Ëstodo do sec-
to¡ de Mansoc, onde se trc¡to¡om
de dÍversos cssuntos ¡elocionodos
com os Comités de Bose e com cl

Ä.ssembleia Nocionol Populcr¡.
Ä.ssistircrm à reuniõo os cqmcr¡cr-

dos Eleuié¡io Di¡qne, Tcrmbó To-
morÌ e Quebá Djossi, respectivo-
menle Chefe de Secretorio do Co-
miié de Estado, Deputado à Ä.ssem-
bleiq Nacionoi Populor pelo círculo
de Msnsoo e Nhocra, e Responsá-
vel pelcr Seguronçcr. Presentes tcrm-
bém os Memb¡os dos Comités de
tobc¡ncc e populcçõo em gerol.

REGRTSSOU DE BUCARESTE

DETEGAçÃO DA UNTG

EsP

Por
Teve início em Mansabá na

passada sexta-feira o inquérìto
para a elaboração do resPectivo
processo judicial Para aPurar as

circunstâncias que levaram à

morte por espancamento de uma
mulher ac,usada de feitiçaria.

Os detidoso em número de 39t

que se encontram encarcerados
desde o passado dia 2l do mês

passado são também acusados de

sevícias na pessoa de uma outra
mulher hospitalizada em estado
grave no Hospital Simão Mendes

em Bissau.

Para assistir a este inquérito
deslocou-se a Mansabá o cama-

rada Papai Mendonca, secretário

para a Organização do Partido
na. região de Oio. Presentes tam-
bém o presidente do Comité de

Estado do sector camarada Sana

Djata, Arlindo Pires, José Pes-

soa da Fonseca, Fernando Sanca,

Bissaf rate NtBrama, Albertinho
San há, respectivamente resPonsá-
veis dos Assuntos Administrati-
vos, Saúde, Segurançar Agricul-
tura e Educação no sector.

Estão indigitados para proce-
der ao inquérito os camaradas
Vicente Rodrigues, responsável
regional pela Justiça e Popula-
ção. Francisco D'Assis, Adjunto
do Responsável regional pela Se-
gurança e um camarada médico
cubano cooperante.

Regressou à noss: copiiol ume
delegoçáo do UNTG (Uniáo Nocio-
nql dos Trobqlþqde¡ss dc¡ Guiné)
consti'tuído por Ccrlos Ä.lberlo Pires,
que ¡epresentou o nosscr Orgonizt:-
çäo Sindicol no 1i.' Congnesso do
DGSR (Uniåo Ge¡crl dos Sindiccios
dcr Roméni,cr) ¡eoiizodo em Bucorest
de 26 o 28 de .4.bri1 e que tombém
poriicipou nos comemorações do 1.'
de Maio no ccrpitol Romencr, Eunice
Borg'es e Älice Nunes Correicr, que
pcrrlicipcrrcrm nos festejos do 1.' de
Mc¡io em S. Filipe 

- Ilhcr do Fogo,
e Moric¡ M¡dolenc¡ Lopes, que ocrr-
ticipou como deleqcrda do nosso
Sindicato nc¡ Ì." Conferêncio do
Comissáo OrEanizcdoro dos Sindi-
cotos Cqbove¡dionos.

Pelundo
Ã fim de estqlcelece¡ os primeiros

contoctos com cfs populcçôes dc
óre,c¡ de Pelundo deslocou-se ontem
de manhõ òquelo locoliåode o
novo P¡esidente do Comité de Es-
tqdo do sector de Contchungto'cr-
mcr¡qdo Gustavo Ncr Onto. Foi re-
cebido pelos comorqdos Äugusto
Tomemboco e ioõo Ccrmol,c, respec-
tivcmente Responsóvel Político e
Responsóvel pelcr Segurcrnçc do
secçõo, os qucis crcomponhcrrcnn o
visitonte tcrbanccr por tobcrnccr c
fim de diclogc¡r cdm os tespectivos
populoções.

onctldo oté à morte
clcusqçõo de feitiçorio

Terça-Feira, 11 de Maio ile 19?6 <I[O PIN"TCEAT
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Devemos, nas nossas Forças Armadas, respeitar todos
esses princípios, que o nosso partido tem moitrado clara_
mente aos nossos dirigentes, aos nossos responsáveis, desde
sempre, dentro da nossa luta.

Camarad,as, ontem, tratando do trabalho que deve_
mos fazer no momento actual da nossa luta pàra fazer-
mos avançar rapidamente o dia da nossa vitória, em todas
as frentes de resistêncía, mostrámos aos camaradas cJara-
mente qìue as coisas que remos que fazer não são nada
de novo que inventámos, porque já são con,hecidas, em
gera.l, mesmo há alguns anos, quer de conversa, quer por
escrito, nas palavras de ordem do nosso partido, em diver_
sos outros documentos do nosso Partido. O problema fun_
damental é pôr isso na prática mais rigorosam,ente cada
dia. Entretanto, é bom, que nesse momento mesmo, con_
siderando o avanço da luta, as vitórias da luta, as diñcul-
dades da luta, os insucessos da luta, e algumas condições
novas que a própria luta criou, ou que o inimigo ,procure
criar para servir os seus interesses, é bom fazermos uma
revisã.o.alargada do trabalho que d.evemos fazer na etapa
actual da nossa luta. Conversámos com os camaradaso sobre
problemas em geral, falámos sobre os melhoramentos ne-
cessários no nosso trabalho político, sobre o trabalho que
devemos lazer para reforçar, consolidar, as nossas áreas
libertadas, e conversámos sobre o trabalho necessário para
reorganizar cada dia melhor, reforçar e desenvolvr, as
nossas Forças Armadas.

Dentro do g,uadro das nossas Forças Armadas e da
sua acçãoo hoje em ,diar paralelamente, quer dizer, ao mes_
mo tempo, que no plano político, devemos reforçar e

desenvolver as ligações e o trabalho clandestino nos centros
urbanos, devemos avançar com a acção das Forças Armadas
nos centros urbanos. Há já algum tempo, que conì os mor-
teiros e canhões que o Partido arranjou, com os artilheiros
que o Partido formou, as nossas Forças Armadas cgmeça-

ram a atacar os centros urbanos, atacando os quartéis dos
tugas. Essa, foi uma fase nova no desenvolvirnento da nossa
luta e podemos dizer que, com resultados muito razoáveis,
embora, como já disse, se todos os obuses de canhão ou
de morteiro gue lançámos contra as cidades e quartéis dos

tugas na nossa terra, atingissem o objectivo, ou pelo menos
metade atingisse, os tugas já tinham saído da nossa terra
e não teriam de certeza, população à sua voltao servindo-

-lhes de abrigo e, às vezes, criando-lhes a ilusão de que

ficam na nossa terra para sempre. Devemos, no entanto,
dizer claramente, que os nossos camaradas artilheiros ape-

sar das dificuldades que muitos têm por falta de instrução,
o que prej,udica muito o uso das armas, têm, no entanto,
feito progressos e têm contribuído de maneira extraordi-
nária, nas nossas condições, para o avanço e as vitórias
da nossa luta.

Podemos mesmo dizer que - os cornandantes q.ue

aqui estão concordam comigo seguramente com o desen-

volvimento da nossa artilharia, hoje em dia, os principais

combatentes são sobretudo os artilheiros. A nossa lnfan-
taria parou muito, porque os tugas não andam m,uito, mas

também por falta de iniciativa e por se fiarem apenas nos

tiros dados à distância com morteiros e canhões. lsso tem

prejudicado bastante a nossa luta, porque a presença da

artilharia não deve parar a actividade cada dia maior da

infantaria. E mesmo a nossa artilharia vale mais, quando

ataca duro um quartel ou uma posição inimiga e a infanta-

ria então avança para tirar os resultados do ataque da arti-
lharia.
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Após ter representado o nos-
so Partido no seminário organi-
zado pelo Conselho da Paz e de
Solidariedade ,Africana, de 23 a
25 de Abril e su'bordinado ao te-
ma <Kwam,e N'Krumah e e to-
tal libertação da Ãfrical, regres-
iou ao nosso país o camarada
Júlio de Carval'ho (Julinho), Co-
missário político das FARP, que
durante dois dias partici'tjou na-
quele ser¡inário, organizado to-
dos os anos no sentido de <rea-
åilitar as ideias deste grande
pensador africano e tentar alar-
gá-las à massa juveniln.

<<A minh¿ intervenção foi es-
sencial'mente sobre a biografia
desse grande pensadoro estratege
e lutador pela libertação política
da Áfricu, afirmou o camarada
Julinho, à sua chegada de Acra,
contectado pela nossa reporta-
gèm. <Referi-me essencialmentê
às suas actividades políticas no
período pré-independência dos
países da África Negra, à sua
acção durante a luta de transi-
ção para a total conquista da
in'dependência do Ghana e, o que
é mais im,portante, ao reflexo
da sua luta para os outros paí-
ses da. África, principalmente da
Ãfrica Negra)), continuou a¡nda
aquele camarada, referindo-se ao
seu papel naq'uele seminário e
do qual tem sido o fruto do pen-

mos o quanto era necessár.io pa-
ra nós esse apoio, sobretudo mo_
ral, e que a luta levada a cabo
por aquele dirigente africano
rpela independência total do
Gliana primeirc, e para a inde-
pendência sucessiva de todos os
outros países africanos nossos ir-
mãos, mostrou-nos claramente
que ere a única que tínhamos
também que seguin.

<rE nós, disse ainda, quando de-
cidimos segu'ir aquela viao fo-
mos totalmente apoiados ,por
aquele revolucionário africano,
não só no plano político ou mo_
ral mas também no plano ma-
terial e na formação de quadros
'para servirem à nossa luta de l¡-
bertação nacionalt.

Um outro aspecto igualmente
focado pelo camarada Ju,linho foi
a frac¿ participação de várias
organizações, tanto a nível na-
cional como estrangeiro, o gue,
segundo cle, contribuiu para que
aquele seminário não tivesse
aquele brio que realmente mere-
ce a memória de, como ume vez
af írmou o camarada Cabral,
aquando do simpósio de Kwame
N'Krumaho <um dos maiores ho-
mens da nossa época e que se
'distingui,u na luta para a liber-
tação dos povos e pera a con-
quista da paz e da solidariedade
nc nosso continentel.

Quanto à partiaipação de de-
legados estrangeiros, além da
nossa presença estavam ainda re-
presentantes da Nigéria, da Re-

'pública Democrática de Yemen,
da União Soviética e da Repú-
blica Democrática Alemã, além
da presença do embaixador da
República da Guiné-Conakry na-
q'uele país e de um estudante
angolano, em representação do
MPLA. As restantes entidades
convidadas para aquele seminå-

'fÌ

rio não se f izera.m representar
devido às dificuldades nos con-
tactos com a entidade organiza-
dora no se,ntido de confirmar a
sua participação no referido se-
minário.

No final foi apresentado um
comunicado final e anotadas li-
ções. Q'uanto à necessidade de
libertação da presença colonial
e racista da África, concluiu-se
que há povos a quem é neces-
sário transmitir a aplicaçáo prá-
tica das ideias e do exemplo de
N'Krumah quanto à necessi'dade
de uma unidade entre os povos
africanos para a sua total liber-
tação. <tNeste caso particular,
disse o camarada Julinho, foi fri-
sada a situação na África do Sul,
no Zimbabwe, na Namíbia e a

existência de outros pequenos
enclaves colonialistas que ainda
existem, como a Costa da So-
máliar. A situação no Jibuti, o
apo¡o ao povo sarahou¡ na sua
luta dirigida pela Frente POLI-
SÃRIO e ainda uma ,nota de
advertência ao sionismo no Mé-
dio Oriente e os seus reflexos
para a África, foram outros dos
pontos focados nesse seminário,
que também se debruçou sobre a
actual situação da África em que
<há uma parte que luta pela
unidade mas há ainda uma outra
parte que não aderiu a essa {,uta
e que neste primeiro pasio para
a unidade de toda a Aîrica, é

indispensável que essas forças
dêem o primeiro passo para a

unidade e avençar, pois só assim
,poderemos agir no sentido de
uma unidade mais vasta no con-
tinente africano. Citou-se neste

ponto o caso de Angola, em que

se verificou uma nítida separa-

ção das forças dos países .afri-
canosD.

Ana Emllla Correla:
¡¡ Gondeno energleanrente
essa atltude Ô'

No Liceu Kwame N/Krumah
está em funcionamento uma co-
missão destinada a estudar as

medidas def initivas a ,adoptar.

Seg,undo o depoimento do Direc-
tor do Liceu, camarada Manecas,
a transferência para o curso da
noiteo a'plicada em obediência a
um regulamento interno que da-
ta dos tempos do colonialismo,
foi a melhor solução encontrada
de imediato para <minorar o pro-
blemar. '

Esta não é, no entanto, a opi-
nião de que muitas outras pes-
soas ligadas àquele estabeleci-
mento de ensinoo q,uer como do-
centes, quer como discentes. Do
mesmo modo, vários pais se têm
manifestado .contra esta medida.

E, embora não tenhamos conse-

guidoo até este momento, obter
a opinião das principais interes-
sadas, as próprias estudantes que

se encontram grávidas, pensamos

O que acho acerca das trans-
ferências de algumas colegas pa-
ra o curso nocturno Por se en-
contrarem grávidas, Pode resu-
mir-se deste modo:

<Condeno energicamente essa

atitude, na medida em queo mui-
tas vezes, uma mulher encontra-
-se nessa situação por falta de
conhecimentos. Acho que esta
atitude por parte dos responsá-
veis do ensino vai permitir re-
forçar ainda mais os mistérios
acerca desse acto, não permitin-
do adquirir os conhecimentos
necessários, e facilitando a cria-
ção de certos complexos, que
podem levar a tomar decisóes
nocivas.

Penso que, quando uma rapa-
riga aparece grávida o que há
a fazer é dar-lhe esclarecimentos
àcerca do acto que praticouo e
ajudá-la, dar-lhe todo o apoio
possível.

Portanto, penso q,ue é muito
útil ter aulas de educqção se-
xual, pelo menos uma vez por

As estudantes grávidas são co-

mo guaisquer outras estudantes

e não devemos reprová-las pelo

que esta medida não correspon-
de nem aos seus desejoso nem
aos seus interesses. Aliás, o si-
lêncio ou as evasivas tímidas
com que algumas das moças nes-
tas condiçóes têm acol'hido as
nossas tentativas de interpelação
parecem demonstrar que se en-
contram dominadas pelo medo
ou pela vergonha, sent¡mentos
que, em casos destes, os respon-
sáveis por uma escola nova de-
veriam preocupar-se em comba-
ter.

Ora, parece-nos que agindo
repressivamente à semelhança
dos pais antiquados e incom-
preensivos (e egoístas) que ex-
pulsam as filhas de casa quando
descobrem que se encontram
grávidas ou dos namorados que

as abandonam porque <já caí-
ram)), os estabelecimentos . de

ensino, ao obrigarem as estudan-
tes a passar para os c'ursos da

semana, nos nossos estabeleci-
mentos de ensino, tanto a nível
secundário como a nível primá-
rio principalmente, porque é

nessas idades que surgem as

confusões.
Acho que a nível primário es.

sas aulas são ainda muito inte-
ressantes, porqrus é na infância
que devemos aprender tudo com
a máxima clareza. ¡

As estudantes grávidas não se

devem ver como 'pessoas anor-
mais porque realmente não são,

mas sim como pessoas desconhe.
cedoras de certas coisas e, às ve-
zes até irresponsáveis.

A meu ver, quando uma ra.

pariga se encontra nesse estado,
não se deve condenar só a ra.
pariga, o que geralmente se faz't
mas a ambosr porque o acto fo
pr4ticado não só pela raPariga

mas pela rapariga e pelo rapaz

O ierto é que geralmente ¡

rapariga é que é condenadao nãt

sei porquê?

erro que cometeram.
Digo erro porque esse acto sr

é . admissível quando existen

t
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GHAI\A
omorodo Júlio de Corvolho (Julinho) ur Acro

INEUERITO
f _questõo dqs esfudqntes grdvidos ,a dos medidqs qdminr

estqbelecimentos de 'ansino pãro r<resolvern (ou ocuhor?) c
do diq.

No Escolq d'o Ciclo Preporotório de Bissou, o Ìronsferêr
grúvidos porq o ,curso nocfurno iú começou q dor,os seus frur
estudonfe,-depois ds fer pedido im võo o qnu loçõo do, trqnsfe
ou_ por _iniciotivo próprio, ou porque os pois não o deixqm sr
oulos. Segundo infonmoção de umq proiesso ro, trotovo-se de
dos do lurmo...

A quem

das estu

Conselho do Poz e do Sol¡doriedode Africono

0 pensamento de Kwame l,l'krumah

e a História da Libertação da Átr¡Ga

sainento de N'Krumah para os

ll outros Povos e dirigentes africa-
nos, como é o caso do nosso

' país que ainda se encontrava
,submetido à dom,inação <<absolu-

, tamente retrógrada de um colo-' nia,lismo atrasado, como o era
o colonilismo portuguêsl.

Quanto ao estím,ulo e ajuda
concedidos pelo N'Krumah a vá-

.. rios outros povos em luta, o ca-
. . marada Julinho ainda lembrou

, que <rnós naguela altura sabía-

[.eonel Barbosa de Andrade:
ô54 cul¡Da nao deve ser
atrlbulda so a rnoga ó5

t,
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islrolivos odoptodos em olguns
t situoçõo continuq no ordem

rcio 
-compulsivq 

dos estud,onles
los negotivos: pelo menos umo
rrêncio, desistiu ió dos ssludos,
¡ir à noite poro frequ'anfor ds
) umo dos qlunqs mois oplico-

serue a
dantes

marg¡nalização
gráuidas?

Teresa Llna:
55Nao é eom eastlgos que se resolve
o problenaó'
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Não concordo com a transfe-
rência das alunas grávidas Para
o curso nocturnor porque além
de muitas não possuirem idade

Para freq,us¡1¿¡am esse cursot
vão encontrar ali uma série de

dificuldades para se adaptarem
àquele ambiente, para o qual não
vinham preparadas. Acho gue a

sua transferência não ajuda a

resolver o problema.
Cl,aro que a culpa não é só das

raparigas, e acho que os rapa-
zes devem também resPonder
por isso, visto que eles contri-
buiram para esses casosr g,ue

têm sido frequentes de uns tem-
pos para cá.

Mas, uma coisa é certa: não
será com a transferência para o
curso nocturno ou vários outros
castigos que possam vir a ser
aplicados que vamos conseguir
resolver este assunto tão delica-
do, gue vem afectando muito os

nossos jovens.
Afecta-os não só moralmente

como também nos estudos. É

preciso encarer este Problema
com muita sinceridade, estudá-lo
mesmo a fundoo a fim de chegar

a uma conclusão que Permita
aludar a evitar futuros casos.

Para isso, uma camPanha de

ed,ucação sexu'al seria muito

IDË. Manuel Boal:

O problema da gravidez não é

um problema novo: existe desde

gue o homem e a mulher exis-
tem. O que é novo é que as pes-

soas se PreocuPem com esses

problemas. lsso acontece porque
estamos num mundo diferente,
cheio de preconceitos, em que
há um choque dialético, natural-
mente, entre as ideias da gera-
ção passada e as das gerações
novas. Porque, felizmente, há

esse choque, é que esses proble-
mas surgem e nos obrigam a en-
contrar uma solução. Não deve-
mos portanto fugir ao problema
e a atitude mais racional é pro-
curar uma solução para esta si-
tuação.

Eu não creio que seja uma so-
lução, marginalizar as moças
grávidas, mas se devesse optar
pela marginalização das estudan-
tes grávidas, acho queo deviam
impôr a mesma sanção aos ra-
pazes corresponsáveis da situa-
ção. Claro que a resposta a esta
questão não pode ser precipita-
damente, sem reflectir. É preciso

,ver a situação de uma moça grá-
vida, numa sala de aulas, num

país como o nosso, em que jus-

tamente o problema da gravidez
é considerado ainda como um

problem,a tabú. Eu não sei até

oportuna neste momento. Essa

campanha não deve ser lançada
apenas nas escoJas secundáriasrl

noite, estão a dar cobertura à
mentalidade reaccionária de uma
sociedade, como a colonialista,
gue cobria de opróbio as mães
solteiras e desprezava as mulhe-
res em geral.

Parece-nos também que esta
atitude não está de acordo com
a intenção manifestada desde
sempre pelo nosso Partido, de
promover a emancipação das
mulheres e combater a mentali-
dade e os costumes tradicionais
que impediam a sua participação
na sociedade em pé de igualdade
com os homens.

<Nô PintchaD entendeu que o
assunto era suficientemente im-
Portante Para merecer ser tra-
tado com atenção e que não
adiantava ocultá-lo nem f ingir
resolvê-lo em duas penadas, atra_
vés de <medidas exemplaresn.

Por isso, depois de um breve
<Responde o Povo> em que al-

condiçóes para se dar a vida a
um novo ser.

De qualquer modo, a culpa
não se deve atrib,uir só à moça,
porque o acto é praticado por
duas pessoas.

O que é preciso é dar todo o
apoio à rapariga e explicar-lhe
como proceder para não voltar
a cometer o mesmo erro. Mas se

os pais ou o ensino resolverem
castigá-lao então que castiguem
também o rapaz, pois o acto foi
praticado por ambos.

Evidentemente que não con-
cordo com as transferências das
estudantes grávidas para o curso
nocturno. lsso é apenas um meio
de isolá-las das outras colegas.
Penso que os responsáveis do en-
sino que tomaram essa decisão
o fizeram para que as mais no-
vas não sigam o exemplo das
mais vel'has. Mas não é assim que
isso se consegue.

Para que as estudantes grávi-
das não se sintam isoladas de-

vem permanecer no curso diurno
se era o q,ue frequentavam e que

tudo deve continuar a decorrer

normalmente. Um indivíduo

consciente não pode de maneira

Penso que, a maior parte das
estudantes que se encontram
grávidas, não têm o conheci-
mento àcerca do sexo e nem se-

gumas pessoas, colhidas de im-
prev¡sto, nos confiaram as suas

primeiras impressõeso voltou ho-
je a abordá-loo através de um
inquérito selectivo para o qual
foram escolhidas pessoas que
mais de perto são tocadas Pelo
assunto (uma estudante - Ana
Emília Correia; um estudante -Leonel Barbosa de Andrade; uma
mãe - Teresa Lima; um pai
(Manuel Casimiro),, ou que' quer
pelos seus conhecimentos quer
pela sua posição, se encontram

ern condições de propôr algumas

soluções (um médicoo dr. Manuel

Boal, secretário-geral do Comis-

sariado de Estado da Saúde e

Assuntos Sociais); um responsá-

vel da Educação (Manecast di-

rector do Liceu Kwame N'Kru-
mah.

Assinalamos que todos os en-

trev¡stados apontaram a educa-

alguma condenar uma pessoa por
um acto tão natural, que mais

cedo ou mais tarde tinha de

acontecer.
Digo isto porque os colonia-

listas criaram uma barreira entre
rapazes e raparigas, pelo me-

nos no ensiho sec'undário.
Essa barreira iâ não ex¡ste
no nosso ensino, mas há cama-
radas que ainda não estão devi-
damente esclarecidos sobre o
acto sexual. E Por causa disso
surgem os casos de gravidez. Es-

pero que daqui a algum temPo a
camarada jovem já esteja mais
esclarecida, para não cair em

actos ¡rremediáveis.

Para isso é necessário que se

promova a educação sexual nas

escolas. Mas, a meu verr é em

casa' com os PróPrios Pais, que

ela deve começar.

Quando uma criança atinge
certa idade, era de Primordial
interesse que os pais lhe dessem

noções de ordem sexual e que
essas informaçöes tivessem con-
tinuidade na escola primária e

depois no ensino secundário, on-
de deveriam ser aprofundadas.

quer 'pensaram nas consequên-
cias que podem surgir da prática
do acto sexual.

Mas, lá por elas terem come-

ção sexual como forma de re-
solver este problema.

Com a publicação destes de-
poimentos, não damos por en-
cerrada a discussão do assunto.
Estas páginas continuarão aber-
tas a um tema que, tendo como
ponto de partida o <incidente>
de algumas jovens estudantes se

encontrarem grávidas, apresenta,
na verdade, implicaçöes muito
mais vastas, que têm a ver com
a famíliao com a juventude, com
a situação da mulher, com o pa-
,pel do sexo 'na vida das pessoas,
com o direito ao controlo da
procriação, com a mentalidade
do homem e da mulher numa
sociedade nova, etc. Pensamos
que das respostas (também em
evolução) que se forem encon-
trando para estas questões de-
penderá a sociedade que quere-
mos construir, a q'ual é forjadao
sobretudo, na qualidade das re-
lações humanas.

tido esse acto, não quer dizer
que vamos abandoná-las. Deve-
mos, sim dar-lhes ajuda em to-
dos os aspectos, pr.incipalmente
a juda moral, porque é precisa-
mente nessa altura que elas mais
necessitam. Essa ajuda cabe prin-
cipalmente a nós, pais, o que
não se verifica ne nossa terra.

De modo nenhum concordo
com a transferência compulsiva
das referidas alunas para o cur-
so nocturno. Penso que se deve
transferir uma aluna nessas con-
dições apenas se ela quiser ser
transferida.

Não se deve atribuir a culpa
só à rapariga, como geralmente
se faz, mas sim a ambos, porque
o ecto não só foi ,praticado pela
rapariga, como também pelo ra-
paz. Portanto, se se quer dar
castigo a essas moças, deve-se

pensar também em castigar os

rapazes que intervieram em casos

desses.

Para evitar estas ocorrências,
acho q'ue deveria existir aulas
de aducação sexual nas escolas,

tanto primárias como secundá-

rias, mas essencialmente nas es-

colas primárias, porque é desde

pequenino que se deve ensinar
tudo às criartças para, quando
chegarem à adolescência, terem
já um vasto conhecimento do
sexo e suas conseq,uências. Mas,

antes ainda da escola, nós, pais,

devemos dar-lhes uma primeira
noção àcerca do assunto.

mas tamb'ém nas primáriast Por-
que ali encontram-se alunas e

alunos já com uma idade 'avan-

çada e, portantor com capacida'
de de adquirirem muitos desses

ensinamentos.
Nós, pois, e sobretudo 'as

mães, também devemos colabo-
rar nesse sentido, Porque a edu-
cação sexual deve ter inícìo em"
casa e as pessoas mais indicadasr
para abordar tais Problemas com
os nossos filhos, somos nós' Os
pais não devem f'ugir 'a essas

iarefas, visto que podem dar
uma grande contribuição no que

respeita à educação sexual dos

filhos, tanto rapazes como ra

" Alérn de ser lnfustor e
tilesrno reacclonallo e antlquadosÓ

fl8as.
É o que acontece em minha

casa, em que o meu marido tem
todo o interesse em abordar es'

que ponto é que, para a própria
rapariga, não seria mais vanta-
josa essa marginalização para
não ser objecto de rizota dos
outros, rizota devida ao facto de
esses outros ainda não estão
educados correctamente nesse
domínio. Portanto a separação, a
f azer-se devia f uncion,ar não
como castigo de quem está grá-
vida, mas como protecção, para
que ela não sinta essa gravidez
como uma razão de chacota, de
troça dos outros.

Expulsar ou transferir as ra-
parigas para o curso da noite
não é, portanto a solução do
problema. Além de ser inj,usto,
é mesmo reaccionário e antiqua-
do. Penso que se fossem transfe-
ridas para serem protegidas
contra o <bocacinho> das pes-

soas que estão ao ladoo já seria

outra coisa. Mas sempre como
at¡tude ou medida temporária,
até que aqueles que se riem,
sentissem vergonha de se rirem
de uma coisa que é normal,
absolutamente norr¡t¡|.

Quanto à questão do homem
que falou de <evitar a contami-
naçãono claro que isso traduz a

(Cqtúinao tø, pó,gtuta 6)
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te problema com os nossos fi-
lhoi, aconselhando-os não só a ,i'

lerem livros úteis que falam da "'
educação sexual dos jovens, mas ñ

também levando-os a ver certos I
filmes relacionados com o sexo.;;
Se todos os pais fizessem isso, I
talvez não houvesse tantas <des- l'
graças)) e <<infelicidades>, como 't
ie costuma dizer. 
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o PAIS
DESPORTO

Estédio Lino Correio

Inquéreit<r
(Continu,açã.6 d,as cerúrai,s)

sua maneira de ver e nós não
podemos criticá-lo por isso. Mas
podemos constatar que, em re-
lação às nossas ideiase esta ex-
prcssão <evitar a contam¡nação))
-' infeliz, é reflexo de uma edu_
cação que se recebeu, de que se
não pode culpar.

Portanto, nós não devemos
encarar uma gravidez como uma
doença, mas sim como uma con_
sequência de gravidez transcen-
dente dum acto que deve ser
realizado com responsabilidade.
Quer dizer que nãå devemos ser
contra as relaçöes sexuais; o que
devemos ser é contra relações se_
xuaìs 

. irresponsáveis. Maso pa_
ra acabarmos com essa irrespón-
sabilidade é necessário que haja
uma educação sexual para mos_
trar o que é o acto sexual e
quais as suas consequências.

. 
Essas cnanças que estão grá_

vroes correm o risco de provo_
carem abortosr o que pode le_
va-tas à morre ou inutilizá_las
para sempre; correm o risco de
sofrerem traumatismo psicológi-
co em casa, onde os pais vão
espa.ncá-las ou vão passar o dia
tntetro, semanas inteiras. meses
inteiros com piadas etc. Tudo
isto é muito importante.

. A meu ver, a educação sexual,
devia começar em casa, porque
a família é a primeira escola åas
crianças. A realizarem-se aulas
de educação sexual, essas aulas
não seriam separadas, deviam
ser m¡stas e, mais do que mistas,
deviam ser extens¡vas'aos pais é
aos encarregados de educação.
Acho também que professoieso
pedagogos. médicos e políticos
deviam participar no esiabeleci-
mento do programa e na sua rea-
lizeç.áo. Esse grupo de pessoas
poota reuntr_se para constituir
um temário sobre este assunto,
ern que cada um desenvolveria
da maneira mais eficaz e sobre-
tudo da maneira mais séria, os
diferentes temas do programa.

Mas. sobretudo, é preciso en_
carar este problema de f rente.
Devemos mobilizar todas as
pessoas que são capazes de o
compreender e que estão dispos_
tas a discuti-lo em público den-
tro de um programa de educa-
ção sexual organizado a nível
nacional, pela rádio, pelo jornal,
na família, nas escolas e em que
pcderiam portanto participar,
não só professores, educadores,
pedagogos e médicos, mas tam_
béT os próprios alunos e os
Pa¡ s.

É absolutamente normal q,ue
os pais - mas nem todos - es_
tejam desfasados das ideias dos
filhos. Estão desfasados dos fi_
lhos aqueles pàis que pararam
nr sua evolução, na sua educa-
Ção, quan,do os filhos nasceram
e que desde então se colocaram
numa posição diferente daquela
gut- ocupavam quando eram jo-
vens. Portanto nem todos os
pais estão desfasados eo pelas
respostas que foram dadas ao
inquérito do <Nô Pintcha>, há
gente que vê esse probfema de
uma maneira bastante lúcida.

A educação sexual tem que
scr também muito bem feita,

para não cairmos no extremo de
coisificar a vida sex,ual; é pre-
ciso desmistificar, é preciso des-
pir o sexo das ideias e dos pre-
conceitos de que está ainda en-

'¡:ado nos meios e nos þaíses
subdesenvolvidos; mas é igual-
mente necessário não retirar à
função sexual tudo quanto há
nela de afectivo, de humano e

a que deve ser guardado respei-
tc, para não cairmos no exagero
em q,ue se afundaram as socie-
dades ditas super civilizadas.

É preciso que um homem e
uma mulher ou um rapaz e uma
rapariga que se encontrem, se-
jam conscientes das responsabili-
dades em que incorrem; saber
que o acto sexual tem conse_
quências graves, como, por
exemplo, engendrar, dar origem
" rrm ser humano, além de ecar-
rc.tar outras, de carácter psicoló-

Tendo sido levantado o proble-
ma das estudantes grávidas nos
estabelecimentos de ensino (que,
quanto a mim não atinge as pro-
porções que têm sido apresenta-
das, e nem de longe é dos gran-
des problemas com que nos de-
frontamos no ensino)o dados os
inconvenientes que tal facto tra-
ria, aliada à impreparação da
nossa juventude, e não só, no
que se refere aos problemas que
digam respeito à educação se-
xual, concluiu-se que alguma me-
dida seria necessária para, ime-
diatamente, minorar o problema
que depois poderia ser resolvido
com outras medidas já de resul-
tados a médio prazo.

Para isso, recorreu-se ao regu-
lamento que já existia anterior-
mente, que, apesar dos inconve-
nientes de momento poderia re-
duzir o problema.

Penso que esta medida, apesar
do que tem de repressivo foi a
única solução q,ue se encontrou
para se iniciar a resolução do
problema. Podemos pesar as van-
tagens e inconvenientes. A van-
tagem é que, sabendo que esta-
rão sujeitas a alguma medidan
caso engravidem, as estudantes
estarão mais prevenidas no sen-
tido de evitar que isso aconteçao
apesar do inconveniente de se
conseguir esse efeito através do
medo, mas, consegui-lo através
de outro caminho, é um processo
q,ue vai levar tempo e não vai ser
só tarefa dos estabelecimentos
de ensino. Entremos nas incon-
veniências - a repressão-.
Sendo, de facto, uma medida re-
pressiva, temos de analisá-la, não
simplesmente como uma medida
tomada num estabelecimento de
ensino contra uma jovem que
dentro de toda a sua vida social,
por acaso até frequenta um es-
tabelecimento de ensino, mas
sim dentro de um contexto so-
cial mais amplo que é o proble-
ma da jovem solteira que f ica
grávida. Comparada à repressão
que a jovem sofre na sociedade,
talvez a medida tomada nos es-
tabelecimentos de ensino não

gico, sócio-económico e mesmo
iógico.

Em eventuais aulas de educa-
ção sexual é necessário dar-¡c
uma informação bastante larga
sobre os métodos contracepti-
vos, pois, se há grupo pop'ula-
cional que deve ter bons conhe-
cimentos dos métodos contra-
ceptivoso é justamente o dos jo-
vens e Particularmente os estu_
dantes. Nem todos so métodos
contraceptivos são bons; u,ns têm
vantagens e outros têm incon-
venientes. Mas não há nenhum
método contracept¡vo que seja
cem .por cento eficaz e tudo isso
deve ser dado a conhecer, para
que os estudantes, os jovens e a
pop'ulação em geral, estejam ao
corrente das vantagerrrs e das des-
vantagens ,e mesmo dos perigos
de certos métodos anticoncepcio-
na is.

adq'uira as proporções com que
está a aparece,r. Haverá algo de
mais repressivo para a jovem
do que o facto de que o indiví-
duo que a engravida, muitas ve-
zes aban,dona-a, recusando-se a
assumir as responsabilidadesl E

quando o indivíduo, como acon-
tece em muitos casos, é casado?
E a atitude dos pais que a ex-
pulsam de casa? E da própria so-
ciedade que passam a ter um de-
terminado comportamento em
relação à jovem?

Penso que o problema das es-
tudantes grávidas só se pode re:
solver, resolvendo-se o outro
mais amploo o da jovem solteira
grávida.

E, para resolver esse proble-
ma, apesar da educação ter um
papel importante, terá de haver
muito mais pessoas a trabalhar
para isso - €s organizações de
massas do Partidoo os Assuntos
Sociais, os meios de comunicação
de massas, etc.

Dado o carácter urgente da
medidao não houve as cons,ultas
aos órgãos de gestão democráti-
ca do liceu, mas pensou-se for-
mar uma comissão de estudantes,
trabalhadores e professores do
liceuo para estudar o problema
e aPrese'ntar ProPostas de solu-
çöes que, depois de discutidas
por todos, serão apresentadas ao
Comissariado. Mas o processo de-
mocrático leva algum tempo e
esta medida, dadas às possíveis
consequências, era de necessida-
de imediata.

Nós pensamos q,ue devemos
dar noções de educação sexual
no Liceu. Mas estamos conscien-
tes de que isso além de ser uma
solução a médio prazo para o
problemao também é uma solu-
ção que está ligada à actuação
de muitas outras entidades. P,ri-
meiro, para que realmente se
possa tirar algum rendimento
,das aulas de educação sexual, é
preciso que os pais e encarrega-
dos de educação colaborem. Pa-
ra isso é necessário consciencia-

(Qontànuø na, púgúno, 8)
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e: EStrelq Negrq-UDIB

Reqlizam-se hoje e amanhã' em

lissau, no Esiádio <Lino correia>,
dois jogos em atr,aso, do camPeo-
nato nacional de futebol de Pri-
meiras catcgorias, sendo o de ho-
je, Estrela Negra de Bolama-
'-U.D.I.B., em rcpetição, Pois o Pri-
meiro realiza.do em Boloma, a con-
tar par¿ a 13." jornada, foi anu-
lado. O de amanhã. Poiá frente ¿r

frente as equipa,5 de Ténis Clube
e <Os Balontas>> de Mansoa, a con-
tar para a 16.' jornada.

Dos .iogos deste campeon'âto r€â-
liza'dos no passado fim de sema-
na, apurorâm-se oS segllintes re-
sultados: em Bissau, no Estádio
<L¡no Correia>, Benfic:r 4. Bisso-
rã 1: Ténis Clut¡e 2, Estrela Ne-
Sra de Bolanr,a 0: e Ajuda SPort
4, Desportrvo de Bula 0. Nos res-
tantes campos do inter¡or: l'arim
0, UDIE 1; Balontas 0, SPorting 2;

e Bafatá 2, Cantchungo 1. O
Tombali-Galrú não se realizou po
falta de rneios de transpoite
levar a equipa do Nor'te Dârc Tom-
ba1i.

cLASSTFTCAÇÃO

JVEDMSP

UDIB
Sporting
Benfict
Bafatlr
TéniS
Ajuda
Farim
Balantas
Gabú
Bula
Cantg..
Tomboli
Bolâma
Bissorã

20
21
20

20
2t
20
19
20
19
27
77
19
20

77126313
15333616
12533612
11+63627
7852726
tttötúa
9293628
8383230
7 310 26 36
6 27L 28 37
4 512 31 45
4572135
5 272 30 44
1 118 1il 61

2
2

2
2
1
1
1
1
1
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AVISO Manecas:
6¡ Reeo!!€u,se ao regularnento
que existla t3Ã, Direcção dos Serviços de Vioçõo

e .A.utomobilismo solicita c compc-
¡êncio na sud secretcni<r, no Prozo
máximo de 30 dios, o conlo¡ de

hoje, o fim de t¡otcrrem de cssunto
de seu interesse, dos seguintes indi-
vlduos, - todos ProPrietórios de

vioturcs de oluguer:

Resiõo de Tonboli - Catió
(fionsportes mistos):

- Abú Scnhd

- 
Poulo Gomes Sombú

Resião de Cacheu
(Tiansportes mistos)i

- Äugusto LoPes

- 
Lisboc¡ dc Cunhc

- ioõo Mendes Perèiro

- 
Poulo Viei¡a

- 
Afonso Gomes Indigue

- 
Ãugusto Limo

- 
Fr,cncisco Mendes

- Ncquido Djoló

- Sicrrr:. Sissé

Regiõo de Cachau
(Comiões)

- Paulo Silva Bo¡boscr

- Jooquim Escodo & C.'

- Bichorc¡ Ä.bibe

- 
K<¡lil Youseph

- 
Cloudio Doniel Limc Gones
.Augusto Soni (Herdeiros)

- Emil Ãziz .A'rfouche

- Armondo Gregór'io Mendes

- Seco Comcr¡ú

- 
joõo Evqngelisio

- Iosé Henrique dc¡ Costcr

- Francisco da Piedode Coeiho

- 
Aly Soleimane ou seu repre-

sentonte

- 
Mcniinho do Conceiçõe lvfo

¡eiro ou seu representonte

- 
Mo¡ic¡ Luisc¡ dcr Veigo ou

seu representctnte

Região de Cacheu

(Tóxis):
(Älfredo Monteiro)
Região de Cacheu
(Corrinhos):

- Joqquim Escodcr & C.''

- José Lopes Ccbrol

- Joime Gomes

- Ina Injci
Região de Oio - Bissorõ
(Tóxis):

- Leopoldino Cristinc Duorte
Ärouj6

AGRADECIIIENÏO

José Pe¡eirc Soldc¡nhc¡ e suqs ir-
mãs, ognodecem q todos os pcrentes
e canigos que com eles compcrrtilhcr-
rqm nos seus sentimentos de dô¡
peìo mor'le do suo querido e squ-
dosa móe Josefincr Mcfuo.

-Fouod Dironi

Região cie Oio - Bissorõ
('Corrinhas ):

- 
Aguinoldo Belmiro de Souso

Pcquete

- Nene Foti

RegÌõo de Oio - Eissorõ
(Camiões):

- 
Ä.ugusto Gomes do Silvo

- Co¡los Ca Silvc¡

- Doniel Sidi Seidi

- Coetcrno José Borboso

- 
Broimct Comq¡á

- Céscn Gomes Pereiro

- iosé Ãntonio Nhoga

Regi
(co

'ão de Oio 
- 

Monsoa
miões):

- Pcrulo Co¡reicr

- Antonio iosé Mendes Neves

- Ã.lf¡edo Mcrrnud Fe¡es

- Idc¡lina Rosorio Bcrrros Miron-
do

- Monuel looquim dos Sonlos

- loõo Virgílio Gomes

- A,madu Uri

- Scmbc Boldé

- 
.A.lberto Monteiro

- 
Rcrmiro Rodrigues FiliPe

- Mório Limc

- Fernondo Jofodé Scrnhó

- 
A.ntónio Monuel Alves.

Regiõo de Oio - Forim
(Tóxis):

- 
Lodislou Lopes Justcrdo

Reqiõo de Oio - Forim
(Corrinhos):

- Pedro Gomes dos Sqntos

- f¡io Scrioi Menut

Regiõo de Oio - Forim
(Camiões):

- Jcmil Younis

- Yuossif Rizk H. Kolil

- Ped¡o Gomes dos Sqntos

- losé Roby Äzevedo Mc¡golhões

- Dionísio Diqs Montei¡o.

Região de Bolama/Bi jagós
( Cerri nhos):

- E¡melinda Gomes Bo¡boso

- ,A.mc¡ro .A,rmindo Lopes.

!,egião de BolamolBi jogós
(Camiþes):

- Deolindc¡ dos Änios Fe¡ncndes

- Scid Sc¡c¡d.

Regiõo de Cocheu (Sector Bulo)
(Camiões):

- A.rtu¡ dc Silvc¡ Ir.

- Luls Gomes

- -António Fonseccr Mondim

- .{ugusto Mendes

- Fobó Scmhó

- Mcn'ia .Antónia Bicrgue.
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AAFRICAEOMUNDO
APÓS A APLICAÇÃO DAS SANÇÕES CONTRA A RODÉSIA

A ONU CRIA UM FUNDO ESPECIAL

PARAOAUXíLIOAMOCAMBIQUE
NOYA YORK (TASS) - São

c¡ctuc¡lmente crvqliqdos em 1,5

biliões de dólcnes' os investi-
mentos dos Estados Unidos ¡rc
.A,f¡ica do Sul, informa o "New
Yo¡k Times,. Este número cons-
titui 40 por cento de todos os
investimentos crne¡icqnos em
Áhicc¡. Recordcr-se que desde
1972, os investimentos crme¡icc-
nos no .4friccr do Sul crumento-
rom crnuclmente, 20 Por cento.

,q,! compcrnhios multinqcio-
ncis smericc¡ncs desemPenhom
um pcrpel de Primeiro Plcno nos

indúst¡ias P"ttolífttos, mineiro
e crutomÓ'¡ãl ,da .A,f¡iccr do Sui.

Sempre segundo o nNew York
Timás', mqis de 350 imPorton-
t€s comPanhios crme¡iconqs
olc¡i¡crm fiiioit ttcr RSA'. Ãssinc-

iom-se, enire estos últimos' a

*C"n..ol Motors", ..Ford' e

c;;;.l"t'. -As comPanhicrs "Mo'
ùif 

-'Oif 
,,' .Firestone', uUnicn

Carbude', bem como os corpo-

.-olL" ¡o""*icrs desenvolvem

.,"iiridod". muito intensds n3

Áfr'ica Austrcl.

A CIMEIRA FRANCO. AFRICA}IA

ABNIU O}ITEM EM PARIS

0s EUA aumentam
os invsstimentos
na lfrica do Sui

B

NÃ,ÇOES UNIDÃS _ NOVÃ YORK

- 
(AFP) 

- 
Ä missöo dos Ncrções

Unidas enccn"regcd'c de crvalior a
c¡ssistêncicr requisitoda por Moçøn-
bique, devido à suc decisáo de
crpiiccn os sonções intemqcioncis
contrc <r Rodésic¡ conside¡c, fio seu
reicrtório publiocdo no quinta-feiro,
que o preço destc¡ decisôo deve si-
tudr-se, pcncr Moçcnnbique, en rnois
de 139 milhões de dóloes Parc os
próximos doze meses e ent¡e 108 e

134 milhões porcl os 12 meses sg-
guintes.

O secretário-gerol das l{oçóes
Unidcrs envicrá oo Conselho Eco-
nómico e Socicrl, ù comunidade in-
te¡nrcrcionc¡l e cros orgÍcmismos espe-
ciolizados das Noções Unidos, u¡r
crpelo pcc crjudcr Moçcrrrbique a
fc¡zer fcrce às consequêncicrs dø suq
decisõo, em cortcr c comunicoçåo
ferroviér¡io, céreo e portudrios,.os-
sim como cfs trocos comerclcfls'
com <r Rodésio. Este crPelo será
lido por AbY Fcroh, sub-sec¡etório
g..oi p*o os ossuntos polfticos es-

delegoçóes forom recebidcrs pcrro o

crlmoço, no Polúcio dos Negócios

Esbongeiros cr convite do Primeiro

-minist¡o, Jacques Chi¡crc.

O ccrncradc Vasco Ccb¡al Ie-

presentcr o nosso poís nc conferên-

cia frcrnco-africqr¡q.

pecioi, que dirigiu o missóo do
ONU em Moçcnr'rbique.

Ele proporá sem dúvido, <r cricr-

çôo de um fundo especicl d<rs No-
ções UnÍdos de ,{ssistêncic¡ cr Mo-
çcrnbique.

Ä. mis:rão dos Noçóes Unidas
estobeleceu no seu relatório o se-
guinte qucdro de ovolicrçõo de per-
dc¡s em receitas porcf t¡cmsportes e
serviços: de 53 c 85 milhões de dó-
lcnes, perdos e receitqs provenien-
tes dos sqlôios dos trabolhado¡es
emigrcrdos: de 22 o. 25 miihões, o
qumento do deficiie do bolonço co-
merci,cl, i6 milhóes.

Älém disso, o estc¡belecimento de

circuitos de telecomunicações de
substituiçõo de fo¡necimentos de
corrente eléctrico, o instoloçõo de
um qeroporto porc substituiçáo do-
quele de Solisbúric¡ que servicr Bei-
ù a título cruxilicrr, cr construção

de novos víos férrears e o clojo-
mento dos operórios moçcrmbiconos,

que poderóo ser exPulsos da Rodé-

sio reÞresentarõo despesas suple-

-.ntd." nc o¡dem de 3I milhóes

de dóIores.
Em resposto questóes, ÄbY Fo-

roh apresentcndo o seu relatório'

declcr¡ou-se convencido de'que se o

cornunidc¡de interr¡ccionql responder

oo pedido de cssistêncic¡ o Moçom-

bique, este Pols consegui¡á ultro-

possor os dificuldcrdes'

A O.U-A. ESTUDA
AJUDA A MOÇAMBIQUE

NÄIROBI (AFP) - Os estodos

ofriccr¡ros independenies deveröo

conceder proximomente o crjudc
económica ,c Moçcrnbique, dePois

dcr decisõo deste pols em fechor c¡s

suos f¡onteircrs com q Rodésic, in-

dicou no domingo o secretório-gerrl
da Orgonizaçóo do Unidode -Afn-

canc, Willior,n Eteki.

Dirigindo-se ù ImPrenso no qero-

porto de Nsirobi' qucndo se Prepq-
rcfl¡c¡ por<¡ se deslocor <r McPulo,

Eteki oc¡escentou que estc ajuCo

é destinada o contrabqlonçqr 'rs

perd,cs sofridos Por Moçombique no

final dcrs sonções que tomou "con-
trcr o regime ilegcl de Ic¡n Smith".

O Secretário-Gerol do OU'A conio

permonecer três dias em MoPuto

o fim de ter cosverscrçóes com os

dirigentes moçcmbiconos sob¡e o

problema do ossistêncio de que es-

te pais tem, octuolmente, necessi-

dade. Eteki declo¡ou, por outro Ìcrdo,

que certos países órobes têm iguoì-

mente q intençóo de dor umo con-

t¡ibuiçôo o Moçombique, o lim de

the permitir fozer fcce ùs suas di-

ficuldodes.

Comentsndo seguidomente os tro-

balhos do CNUCED, nos quois tinhc
participcrdo, Eteki considerou que,

opesor dos divergêncios entre poí-

ses ¡icos e Pobres sobre os Proble-
mc¡s do comércio internacionoi, con-

tinuqvc confiqnte de que se¡õo to-

modos decisões concretc¡s no fincl

destq confe¡êncio.

PARIS (ÄFP) - No cimeir<¡ frqn-

co-ohiccmo, que obriu ontem em

Ècris, porticipcrn vinte países' nove

ào" 
-qioi" 

eståo tepres"ntados ao

irirlr-ã.-"rt"fe de estodo ou de

ûoverno."äI' oär"." pcrrticipontes sóo: Bu-

,.';ii,-B;;i",' comðres, costc <lo

il;li;' C.'1"" Ve¡de, Gobõo' Guiné-

-ä;;"* Àtto-volto, Mcli llho Mou-

;i";ä.-Ñí"*; Ruondä, RePiblico cen-

itå-ãr.i.-.-", Senegcri, cs Sevchelles'

r.nïä, r.s;, 5fte Tomé e PrínciPe'

Za\re e Frcrnçc'-i1i*"itcr iniciou-se no solåo No-

""i;ã"-iii 
ào Polácio do Eliseu sob

i';;"ttdê""tc de volery Giscqrd

o'eiiåi"s, Songoule T'cr¡nizcn-ra e

ã;;ri#. Eyaãemo, chefes de es-

todo do Ãlto Volt'r e do Togo' sen-

ì"ãã., t."P."tivdmente' ò direita e

;;';";;ã; do Presidente do RePú-

ttiläfro.,"u"o, que tem à sua lren-

i.'iZu. HouPhouet-Boigny' dq Cos-

iá ãá r'¡-li"i e Leopold Sedc¡¡ Sen-
qhor, do Senegal.'Có" Verde, Comores, Guiné-Bis-
sdu. Säo Tomé e PrínciPe e os SeY-

chelles pcrrticipcrro n'c cimeiro corno

obsewcrdores.- -Àpó. 
c¡ obertura dos trobolhos' oe

O LíBANO TETVI NOVO PRESIDENTE

* 0s 1ÌMBAÍES RECDMEçARAM N0 L0ttltüûO

BEIRUTE (AFP) - Foi defini-

tivcmente voltqda umc Pógi:ro

do históric¡ do Líbono, a velho

cidade de Beirute já não exisie'

Qu,crlquer que sejc o solução

dada oo Problenta libonês e o
obrq de reconstruçõo que se sÊ-

gnrird, é necessú¡io <rrrcscr os

rufncrs oinda fumegontes do ve-

Ì.hcr cidade de Beirute, ontigc-
mente o centro comerciol mcris

cmimc¡do do Médio-Oriente' e

recomeçcrr do zero.

Nôo hó um único imóvel, unrq

úniccr cosa, u¡n único esc¡itório
que nõo ienha sofrido os com-
gumcrs rucrs iguolmente bom-
bcrrdeqdqs pelo cntilhcnic¡, n,ão
bcrtes nas últimcs semc¡ncrs. Ãl-
possuem mcis que olguns mrr-
ros de pé.

BEIRUTE (,{tr.'P) - O gover-
na.dor do Ba¡rco Central do Lfba-
;; Elias Sarkis, de 52 aÃos, foir

eldito, no sábado, Presidente da
Repúótiea Libaneéa, na 2'" voltå
do escrutfno, Por uína rnaioria de

66 votos em 69 deputados Presen-
tes.

Três dePutados dePuseram um
boletirn em bra¡co'

Elias Sarkis sucede a Soleirn"an
tr'Ya¡g'ie. cujo mandato esPira a
ZS Ae Sêtembro Próxirno, e torna-

Os restourcrntes sobre estcr-

ccs, dos qucris crlguns dotavom

de rr¡ois de um século, forom

todos queimcdos. O mcr acobo

de deslocor olgumos das vigcrs

que os sustinham qindo' e o res-

soco c8'rcfstc Pcrc o 1crrg6 os

mescrs de madeircr e as ccdei-

rqs de cço encalhodcs no

proia.

Äs belas residêncios crntigos

com c¡rcqdcs de estilo flo¡enlino

estão quose todos destruídas'

nenhurncr resistiu oos obuses e

¿ç¡5 *¡equetes" incendiários' e

cs suûs trcrves enegrecidos es-

tqlcrm <ro sol de Moio.

No cenho comercic¡l, outroro
bcs-ulhento com umd multidóo
vcrioda, nõo ¡estq mcis que

se o 6.' Presidente da República
Libanesa.

A eldição desenrolou-se numa
atrnosfera muito tensa, numa
quinta transformada em <<Parla-

åento provisório>>, ao redrir da
qual ex-plodia"rn inínterruptamerte
obuses de morteiros'

Os Partidos Prog?essistas liba-
neses tinhaJn-se oposto a.or desen-
rolar das eleições no sábado, con'
rsiderando que elas não Podiam
ter lugar numa atmosfera de

umcr único loic intccto. Aque-

lqs c¡ue os combctes Poupcnam
forcsn visitcrdas Por gotunos,

que utilizcrom Por divers'os ve-
zes dinamite pcnc forçor os
portos.

,4pós c destruição do bqirro
¡esidencial de Kcrntcri, do sec-
tor dos grcrndes hotéis à bei¡a
mcr, e dcr proio dos Ccrnhóes
(S,ohcrt .4,1 Boú), ¿ ogoro todcr o
região do porto que é devos-

todo.

De pé, frente ù sucr lolc limPc
por gcrtunos, um libcnês con-
templcrvc em silêncio' no do-
mingo pcsscrdo; <rquilo que ti-
nhc sido o bairro.

"Estcr cidcrde .caor<r i6 n&o
serr'e Þ(tr(l ncdct. Degtnrl¡c¡¡n+ra
cté ù clma.

pressão e de ing:erência estraDgel-
ra.

Violentas trocas de tiros corne'
cáram no sábado à tarde a,o redor
ä" ,r'- grande hotel de Beirute
onde reside o Próximo Presidente
libânes Elias Sarkis.

As trocas de t'iros, indica uma

testemunha, opõem unidades da
SÀIKA (oîga'îtzaçâo de obediên-
cia sÍria) e a OLF (Exército 'I.
Libertação Palestlniano), que

assegura a protecção do hotel, a
milicÍanos progressistas libaneses.

!'oi entre rajadas e <<bazzokas>
que o Presidente eleito concedeu
à Rádio-Llbano (controla.da Pel,a

oposição) uma entrevista, que
deveria ser difundida ontem ao

princípio da tarde. Os clientes do
hotel e as personalidades polÍticas
estra.ngeiras presentes refuSiaram-
-se no <<hall> mais abrigado do

hotel, <O Carton>>, cuja entrada
principal está sob fogo das armas
automáticas dos Progressistas.

Elias Sarkis deverá em PrincfPio
presta'r juramento no decorrer da

semana. Ele terá, entretantÐ,, que

esperar para obter a demissáo clo

seu predecessor, Soleimane Fran-
g'ie, que segundor os que o rodeiam
torna-se efectiva antes de quinta

-feira. Deixa.se ig:ualmente enten-
der que Serkis poderá. contactar
antes de entrar em função, o di-
rigente de esquerda libanesa, Ka-
mal Joumbl'att que, corno se sabe
consldera corn todas as forças
progressista, que a -eleição do
novo presidente não foi mais que
uma farsa>.

etrue I : umo cidqde que ¡ó nõo existe

Terça-Feira, 11 ale Maio ate 19?6 rNô PIllltrOEAr Pû9.7

PRESO D'6IRENÏE

NACIONAL'STA

SALISBURIA (AF.P) 
- 

A. PO-
lfcia rodesia¡a prendeu uln dirË
gente na,cionalista negto, I'indo
Mpofu, membro da <facção inter-
na>> do Conseûho Naciona"l Afri-
cano (ANC), dirigido por Joshua
Nkomo ¡nunciarann no sábado as
autorid,ädes rodesia¡eas. Mpofu de-
üia acornpanhar Joshua Nkorno ra
viagem que este começou no sá.-
bado a diversos países africanos e
à Glã-Bretanha. Nkorno declar¡ou
que esta prisáo era ufrLa <tenta.tiùø,
d,elCbero,ila, para @esorgønizør esta
<<tournée>. Joshua Nhomo deve vi-
sitar, entretanto, Moçarnbique.

SAHARA:

BALANçO DAS OPERAÇõES

ARGÐL (AFP) 
- A' I'rente PO-

LISÃRIO anuncirou na sexta-feira
ter rnorto, no Sahara Octdental,
311 soldados marroquinos e ferido
344, durante a 2.o .quinoena de
.A.bri1,.

Num comunic.ado, onde traç& um
balanço detalhado das operaçõeg
levadas a cabo durante est€ þe-
ríodo pelos seus comba-tentes, a
tr'rente afirm¿ ter feito 4 pri.sio-
neirqs entre os soldados trnarrþ-
quinos. destrufdo 48 veÍculos um
engenlío blindado e recupérado
uma grande qu'anttdade de armas
pesadas e ligeiras.

ITÁLIA:

600 IIIORTOS

NO TRE/y1OR DE TERRA

UDINE (.4'¡'P) 
- O nrimero ofi-

cial de vítimas do tremor de terra
é de 60O mortos. declarou um por-
ta-voz da. perfäitura de Udine,
acrescenta¡do que o D.úmero defi-
nitivo atingirâ e taWez ultnapasse
o núrnero m.11, À ajuda nacional
começou a juntar-se. desde a noi-
te de sábado, a a,jid,a internacio-
nal. ,A. Jugoslávia enviou vacina^s
anticoléricas, nnti-tÍficas e de-
sinfectantes. á. -A.ustri¿ e a Repú-
blica Federal Ale¡ná começara¡n,
igualrnente a ma¡dar socorros pa-
ra os sobreviventes.

8RE/NEV

_MARECHAL DA URSS

MOSCOVO (A'E'P) 
- F.oi ou-

torgado no s¡íbado. .a véspera da
comemoraçáo da úitória soviótica
sobre a Alema¡ha Nazi, o titulo
dor (<marechal da URSS>'à Leonid
Brejnev, título que consag'ra, o!
méritos militares do secretário-ge_
ral do PQ soviético. É com efeito
pot <mÉfttos eocepcioÌrais'n^a cùn-
d,utø d.as ctflno,s>>. como o indica a
grande enciclopéilìa soviética, que
este tÍtulo é outorgado pelo prgsi-
dium do1 Soviete Supremo. Os ou-
tros sete ma.rechais da Uniáo So_
viética aiuda vivos são todos rnili;
tares.

A O.U.A. CO.NDENA

O ENV/O DA /y1,SSÃO

EUROPEIA A NAIVLIBIA

GENEBRA (,A.FP) 
- .4. Orga-

îização da Unidade AfricaDa con-
dena, num comunica.d.o publicado
em Genebra, o eventual envio de
urìa missão de inquérito das e,o-

munidades europeias à Namibia,
anunciad,a a 4 de Maio pelo <<TL

mes> de Londres. A. OU.A. consi-
dera que tal missão seria obrigada
a trabalhar no quadro da <polltlca
søÏ,-wfricarw d,e bat ustøni,zaçã,o dø
Nrrmíbi,a enpostø ø toiltas rrs

mamiputraçõe,s il,ø parte d,o regðme
taci,sta>. A OIIA recorda que o
Conselho de Segurança da OUA
pronunciou,-se unâ,nimemente, em
Janeiro últirno, a favor de eleições
livres sob controle das Nações
Unidas e pela partida dos sul-å"fli.
canos d^â, NamÍbia a 3O de Agosto.
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Reunião em Paris

de ministros das Finanças

da OPÊP

PARIS (AFP) 
- 

Os ministros
das Fina¡ças dos treze Países
membros da, Organizaçã'o dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo
(OPEP) estão de novo reudidos
em Paris desde segunda-feira, e
durra¡te três dias 

- 
f¡þs mgss5

ap,ós a sua primei-na reuuião.

Corno e¡n Janeiro último a,

OPEP tratará dla ajuda ao Terôer-
ro-Mundo. Nesse rnês a OPEP
tinha aprovado a criaiáo de um
fundo de ajuda a favor dos pafses
ma,is pobres. O seu montaÃte ini-
clal era de um bilhão de dólares
(4, ?' bilhões de franeos), mas
ficou estabelecido que seria de 800
milhões de dólares (cerca de 3,?5
bilhões de francoÞ) devido às <li-fi-

culda"des de alguns países-mem-
bros.

Emborla não tenha sido publi-
cada nenhuma ordem do dia ofi-
cial(a reuaião devia per:manecer

secreta por razões de segurança
espera-se na generalidade que a
OPEP precise durante a confe-
rência, os nomes dos dadores as,
slm corno os dos países beneficiá¡
rios. Não se exclue me$no que a
OPEP fa4a um gesto suplementar
de generosidade.

Rei¡ava Dâ ma¡hã de ontemr'
urn isolamento total em redor da
Conferênci,a dos ml¡istros das F i-
na,nga6 da OPEP reunidos no
centro Internadronal d¿ Conferên-
cia na Avenida Kleber, em Paris.

Imponentes forças üa polltica
avaliadas em cerca 2 500 homens,
fardados e à civll,mantinham à
distância curlosos e jornalistas,
que só podiam perceber-e de lon-
ge de bailado do automóveis que
conduziam ao centro da cidade os
mlnistros e delegados.

lnquérito
AÇORES:
GREVE GERAT ITIMITADA

no

RECONC!UAçÃO
sfRto-EGf'PCtA

CAIRO (AFP) - Reolizor-
-se-d nq próximo semono em
Ryod, por inici,otivo do Ardbio
Soud'ito e do Koweif, umo reu-
niõo ministeriol poro o recon-
cilioçõo enfre o Egipto e o Sí-
rio, ,onunciou onte'm ò noite
no Coiro lsmoil Fohmi, vice-
-presids¡1s do Conselho e mi-
nistno dos Negócios Estrongei-
ros egípcio, citod,o pelo Ró-

dio-Coiro. Os porticipontes
nesfo reuniõo serõo o emir
Fohd lbnqbd'el Aziz, príncìþe
herdeiro e prime¡ro v¡ce-pre-
sids¡is do Aróbio Soudifo, o
emir Jober El-Ahmed El-Sob-
boh, príncipe herd'eiro e pri-
meiro-ministro do Koweit, os-

sim cc,mo os presidenïes do
Conselho egípcio e sírio,

Momdouh Solem e Moh'mous
Em Ayoubi

ï

(Contõntøçõ'o iIø Pú'gina 6l

lizá-los primeiro, para aceita-
rem que se dê aulas de educa-

ção sexual nos estabelecimentos
de ensino (pois se começássemos
de repente com a,ulas de educa-

ção sexual isso poderia não ser
bem aceite por muitos Pais e

encarregados); depoiso Para que

desenvolvam alguma activ¡dade
em casa no sentido de colabora-

rem também na educação sexual

dos filhos- Ora, Para isso, julgo

que teríamos que começar Por

educar os próprios Pais.

Mas só a educação sexual não

resolve o problema. Com a edu-
cação sexual, temos a aPrendi-
zagem da utilização dos méto-
dos anticoncePcionais e esses

métodos exigem material Para
serem postos em Prática e será

necessário que ha ja material e

que seja acessível a qualquer
bolsa. t

Se atendermos à nossa reali-
dade, aos nossos Problemas ime-
diatoso concluiremos que esta

solução, só Poderá ating¡r os

seus objectivos daqui 'a alguns

e não poucos anos.

Julgo que a incidência deste
facto sobre a questão dos pais
deixarem de mandar as filhas
para o Liceu é mínima. Julgo
que os pais além da confiança
mínima que têm nas filhas estão
conscientes que não é o facto
cie frequentarem o liceu que vai
aumentar o risco das filhas apa-
recerem grávidas. Não é só no
liceu que as jovens têm contacto
com as jovens grávidas e penso
que é frequentando estabeleci-
mentos de ensino, aumentando
o nível de conhecimentos q,ue a
jovem vai ter mais possibilida-
des de se defender, porque na
nossa sociedadeo pelo menos nos
centros urbanos, com a maneira
de pensar dos homens, temos de
f alar mesmo na necessidade de
as mulheres se defenderer¡1. Nós
desencadeá'mos um processo pa-
ra aplicação dessas medidas, es-
tando o processo em curso.

Pensamos que não devíamos
pura e símplesmente comunicar
às visadas que são transferidas
para o curso nocturno, mas de-
vemos aproveitar para falar com
elas.o explicar-lhes a medida,
aproveitar para tentar torná-las
mais conscientes da s'ua situação
e inclusivé, ver de que forma po-
deremos contribuir para ajudar
a resolver os seus problemas,
não só no que diz respeito ao
ensino, mas também à vida so-
cial em geral.

NOVA CENTRAL
DE ENCHIMENTO
DE GAZ BUTANO

(Contlnuoção da 1.' 9á1.')

fâbrica,, já em funcionamento,
no mês de Junho. Mas devido
a atrasos no transPorte de ma-
teriais de construção, a data da
sua entrada.em actividade será
adiada para os meados de Julho.

O Comissariado de Estado do
Comércio e Artesanato tem tido
grandes problemas quando há
falta de gás de cozinha em Bis-
sa'u. Por outro lado, sabemos
que não poderemos ter a cidade
bem limpa se não tivermos esse
gás, porque sem ele somos obri-
gados a cozinhar com carvão ou
lenha, o que deixa uma sujeira
enorme por todos os lados, cau-
sadora de muitos estragos.

O gás era vendido ao preço
de 150 a 175 pesos por botija:
mas, como Potntugal aumentou os
preços das tarifas dos transpor-
tes marítimos, isso el'evou o seu
preço pa'ra 250 pesos por cada
botija. Não estando o nosso país
em condiçõer ¿" surportar essa
nova tabela de preço, surgiu a

necessidade de ampliação das re-
feridas instalações. Com a sua
entrada em actividade, passare-
mos a importar gás duas vezes

POr ano.

Prova'lvelmente não se baixará
o preço actual de gás. A maior
,preocupação agora é de garan-
tir ao nosso povo o abasteci-
mento desse combustívef.

LISBOA (AFP) - Foi deci-
dido nos Açores, poro con-
seguir que o governo conce-
d'o oo orquipélogo um esio-
luio de outonomio mois lorgo
que o previsto, um,o greve ge-
rol e ilimifodo dos ociividodes
comerciois e industriois, sou-
be-se em Lisboo. Pod'eró de-
sencodeor-se igu,olmente no
Modeiro um mov¡mento idên-
iico.

Esto greve, segundo os or-
gonizoções, deveró começor
hoie e prosseguird oté que os
oçoreonos fenhom sido sotis-
feitos. lsto serd umo provo de
fo'rço entre o governo de L¡s-
boo e os 'oço,reqnoq que iul-
gom insuficienfes os disposi-
ções do esfotulo de outono-
mi,o do orquipélogn dos Aço-
res e do Modeiro. O proble-
m,o prlovo,cou jd o demissõo
dos representonfes do Portid'o
Populqr Democrdtico (PPD) do
iunto do governo dos Açores.
O PPD, portidório de umo ou-
tonomio político e ,odminis-
trofivo mois lorgo, é moiori-
tório, lonto nos Açores como
no Modeiro.

O PARTIDO SOCIATISTA
APOIA O GENERAT
RAIvIAIHO EANES

Em Lisboo, o Comissõo No-
cionol do Portidb Sociolisto,
reunido duronfe o fim-de-se_
mon'o, decidiu dor oficiolmen-
te o oppie do Portido à con_
didoturo do generol Romolho
Eones ò presidêncio do Repú_
blico, soube.ae em Lisboo'de
fonte gerolmente bem infor-
modo. O Porfido Sociolisto
ford, todovio, de moneiro que
o seu opoio nõo dê ò condi-
doturo do generol Eones umo
fo,rmo portiddrio, precisou o
mesmo fonte. A decisõo do
Porfido Sociolisto deverd ser
onunciodo no decorrer dþ umo
conferêncio de lmprenso, que
poderd ter lugor esto semo-

un¡3: (onlerência do Trabalho
TUNIS (TASS) 

- 
35 Pcrlses-mem'

bros c¡friccrros e ó¡cbes dos Co-

missões Económiccrs do ONU Pcrc¡ d
.Á,fricq, qssim como representontes
de umcr série de orgcrnizcrçóes in"
ternccionois, tomcnam porte ncr con-

ferência qotr. o" Problerr'cs Co

Trc¡balho, que terminou em Tunis'
O encontro de Tunis teve lugor

no oucrdro dos prepcrctivos porcr o
Conf'erêncic¡ Mundial da OIT (Or-

ocr.ri"o"õo Internacionql do Trcrba'

ihJ, påvista Pqrd o Junho Próximo'

em Genebrc¡. Os delegados odoPio-

r<rût recomendcrções sobre os Pro-
blemas excrminados, tcris como: q

po.Ifticcr nacionol no domínio do T¡o-
ialho nos Poíses em viqs de de-

senvolvimento, c¡ :nigraçõo interna-
cionol do móo'de-ãb¡c, e o criaçôo
ã" 

"-p."got 
nos Pcíses em viqs de

desenvolvimento.
.As recomendoções seräo submeti-

dc¡s c exome nc Conferência de

Geneb¡c.

Projecto de organ¡zaÇão islämica

de cooperaÇao económica

Gonferência de lstambul

ISTAMBUL (.A.I.P) EStãO
reunidos desde ontem de manhã'
em Jsþmbul Para fixar a agenda
da ,Confer€nciâ Islâmica dos mi-

nistros dos Negócios Estnangeiros'
oue abre omanhá no Palácio da
,ðolt.,"r. os altos funcionários dos
41 paÍs€s muçulmanos. Entre os

pontos que manteráo reservados
^fig.r"a* - o" conclusões essenciais
dõ comunicado final esperado na
tarde de sexta-feira.

Deve existir unanimidade, no

fllano PolÍtico, sobre um'a resolu-
èão condenando o <apart¡eid)) e

assimilondo o sionismo ao racis-
mo. fsto será um Parafráse da re-
solução que Provocou já basta^nte
Dolémica nas Nações Unid'as e'

ôt" pu""." inevitável na atmosfe-
rã d,e u*a reuniáo Pulcrmente is-
lâmica.

Em compensc.çãa, a. situação no
Líbano e ô Problema do Sa'hara'
Ocidentâl Poderiam ser omitidos
da agenda de discussões ou qua'll-

ao mluito mencionad,as sob forma
de um voto Piedoso' de soluqão
amiiáve[. Embora estcs questões

ocupem todos os espíritos e al¡-
*"rrt"* tod.as as conversações de

corredor, elars constituem temas
muito Perigosos Para a u¡idade
da conter€ñcia, e ras delegações
oue não estão directomente rela-
Ëiona¿a.s Preferem näo os abordar
oficialmente no debate que se anun-
cia.

É no pla¡o da economia que al-
gumias delegações, e em Particular
ðs delegc¡dos que chegam drreeta-
mente da confer€ncia da CNU
CED, em Nairobi, gostariam de
,ajírmar o sucesso da Confel€nela
IsJ.âmica.

lgostlnho teto.

reconstrução económ¡Ga
tarefa número um

pouo angolano
a

t
e

do
LUÄNDA (TASS) 

- .Ã. tcu'efcr nú-
mero um que se põe hoje àRepú-
bliccr Populca de .Angolc, consiste
em. cssegu¡or cr reconstrução dc
economicr. decicrou Agostinho Neto,
Presidente dc RPA,' fqlando f¡ente
cos comissórios polfticos das várias
provfncicrs do pcús.

0 Conselho de Segurança

estuda a admissão

de Angola nas0Nu

N.q,ÇÕES UNIDÄS - 
(Novo Yo¡k)

- 
(AFP) 

- O Conselho de Segu-
rcrnçcr reunir-se-ó hoie de monhå
cr propósito da ccrrdidcrtura dc Re-
púrbliccr Populcn de .A,ngolc à ONU.
A.nuncicrndo estc ¡euniõo, o P¡esi-
dente do Conselho, Louis de Gui-
ringcrud (dcr Frcrnçc) precisou que
ela seric¡ precedidcr de consultos en-
t¡e os memb¡os do Conselho de Se-
gurqnçcf.

O Conseìho deverú contentdr-se,
nestc¡ sessåo, em reenvicr¡ <r ccrndi-
.dqturq ongtolcrncr cro seu comité po-
rcr o excrme dos pedidos de cdmis-
sôo de novos membros. O comité
¡eunir-se-ó imedictcrmente, e o Con-
selho pronuncicn-se-á na tcrrde de
hoje sobre d recomendoçäo do co-
mité, cuicr respostc deve ser posi-
tivo.

A nqcionolizoçõo que se opercr
no pofs Ìevcr q que crs empresqs
indust¡iois e oglcolos, que tinhcm
pertencido oos explorcrdores, sejom
coloccrdc¡s ncrs mõos dos t¡c¡bc¡lho-
dores do cidcrde e do ccrmpo, que
crs gerem como donos c¡bsoiutos.

Ä,gostinho Neto <rpelou pc¡ro os
trolccrlhado¡es redobrorem <r vigilôn-
cic¡ e nôo esquecerem que o closse
de explorcrdores destitufda n ã o
sbqndonou c¡s sucfs tentotivos de
restcrurcr o ontigo regime e de ie-
cupercr c¡s fqlcricqs, oficinos e os
lotifúndios. Os operórios e os cqûr-
poneses devem bcrvor umo luiq
enérgicc cont¡c os sqbotadores,
contlc qqueles gue impedem cf re-
construçäo e <r orgcrnizcrçäo da eco-
nomic nc¡cional do pcfs, cfirmou
crindc o presidente Ägostinho Neto.

SOt'DARIEDADE
DOS PINTORES CUBANOS
Colvl O POVO DE ANGOLA

HÀV.4,N.4, (TASS) 
- ".Ä, Solida-

riedcrde dos pintores cubonos por:
com o povo de Ãngolcro, é ô temc¡
dc exposiçõo crlcertcr n u m cr das
grc¡ndes salc¡s de exposiçåo de Ha-
vcmc¡.

Estäo expostos umcf centencr de
ob¡as de meshes de o¡te de Cuba:
telcs, fologrrcrfios, estatuetcs, etc...

O produto da vendcr destas obrcr.s

será envi<¡do como doncrtivo (Io po-
vo crngolcrro.

Estes delegados Propõem-se
constituir umq org'a¡rização ¡s'lâ-
miqa de cooPeração e de desen-
volvimento, parecida å OCDE ett-
ropeia, cujo objectivo seriâ o de
¡ealizar um acofdo económico dos
pafses de -Âfrica e da Ãsia, no-
meadamente do Médio.Oriente, que
pertencessh eo mundo muçulmo-
no. Elsta orgâ.rrização permanente
abra¡Éferia ias zona,s de actividade
oue escaDam à competênoia do
Banco fslâmico do Desenvolvi-
mento.

Dl¡. t rIô tllfaÍIEÀ¡ Terga-F'eira, Ll ile Mafo do 19?6


